
Jesus, hoje os nossos passos precisam de orientação.

Como sabes, o mundo está diferente. 

Sentimos que estamos à deriva, num barco comum, 

mas o mar tem uma ondulação tão forte e o barco uma direção tão incerta!

Hoje, as nossas palavras para Ti, para o Teu Amor, para a Tua Compaixão, 

saem sentidas dos nossos corações, das nossas almas 

e sentimos que as recebes nessa Tua energia tão doce e pura.

Jesus, talvez a nossa deriva venha por nos termos afastado de Ti, 

sempre cada vez mais longe, sempre cada vez mais ligados ao ter, ao sentir físico, 

sem que o nosso olhar pouse e pense nas Tuas Palavras, 

nas tuas amplas mãos que nos recebem, 

no Teu rosto de mar que nos escuta e encanta, 

no Teu ondular de vida e de alegria.

Longe de Ti, nada somos. 

Em Ti, Jesus, sentimos a Tua proximidade, o Teu afeto, a Tua harmonia 

que nos deixa livres no Teu tempo de paz e amor.

O mundo, hoje, Jesus, está diferente. 

Parece que estamos sós, 

nesse vazio que nos arrepia , 

sem quem nos oriente ou nos indique um simples caminho. 

Mas sabemos que nem na Cruz nos abandonaste. 

Todos os teus passos estiveram e vieram sempre ao nosso encontro 

e hoje, para além do teu espírito, precisamos desse teu colo 

que nos embale na nova e imensa arca que a todos transporta.

Jesus posso abraçar-Te?

Ao colo de Santa Rita contemplamos Jesus



Estamos em silêncio, afastados uns dos outros, com medo ao que não vemos 

e descobrimos que não precisamos de ver para acreditar. 

Será assim tão difícil ver que os nossos olhos se aproximam de Ti quando os fechamos? 

Será tão difícil perceber que basta sorrir para que nos transportes no teu amor e colo? 

Será tão difícil sentir que as Tuas mãos, tão macias e ternas, 

nos elevam e nos transportam? 

Será tão difícil perceber que no Teu olhar temos mais cores do que no arco-íris? 

Será tão difícil sentir que estás sempre a nosso lado?

Jesus, ao lado desta bela imagem de Santa Rita, onde milhares de peregrinos rezam, sentimo-nos  

             [seguros.

Ela, que se entregou a Ti, na oração e na vida, lhe pedimos:

que una a esta oração todo o mundo numa voz de silêncio, 

numa voz de oração, numa voz que nos une ao teu coração, à Tua Cruz.

Hoje, Jesus, 

a nossa nau espera de Ti, toda a Tua compreensão e compaixão. 

Sei que se esqueceram de Ti, 

mas Tu sempre estiveste presente 

e as Tuas mãos e o Teu olhar sempre nos acompanharam. 

Volta mais forte e deixa que a Tua energia abrace o mundo, 

este mundo que é diferente, 

que vai ter de renascer em Ti, na Tua solidariedade, amor, doçura e compaixão.

Jesus, posso abraçar-te?

E deixo que esse Teu imenso peito nos abrace a todos. 

Com a ajuda de Santa Rita, entrego-Te estas palavras a olhar o nosso mundo.

O mundo deixa-nos o ruído, deixa-nos o medo, 

deixa-nos desejos que parecem não ter fim, 

e as pessoas não percebem que na oração, 

no amor solidário podem sentir essa paz que tanto anseiam.

Jesus, sabemos que o mundo está a mudar 

e pedimos-Te que, através do Teu olhar, da Tua luz, 

nos faças ver o caminho da paz, da entreajuda, da bondade 

e, sobretudo, da simplicidade. 

No simples tudo temos, 

como o Teu amor, o Teu abraço, o Teu suporte, as Tuas palavras.



Jesus, posso abraçar-te?

E sentir o grito das pessoas que fazem o mundo, 

sentir a desorientação, nem imaginas como sentimos dor no nosso coração. 

Ajuda-nos e traça em amor a Tua energia em cada ser, 

em cada desejo, em cada sonho.

Se fecharmos os olhos 

e, de olhos cerrados, sentimos essa Tua tão pura e alva energia, 

essa Tua paz que nos indica um caminho, 

esse Teu amor sem tempo, infinito, 

que nos embala no Teu tão quente regaço. 

Sentir, de olhos fechados, que as Tuas mãos brilham, 

que Tu és o sol e a lua, 

és os mares e oceanos, os rios e lagos, 

a natureza, as estações do ano, és a nossa vida,

 és o eterno amor que sentimos quando nos damos aos outros 

e somos parte de Ti, das Tuas palavras, do Teu olhar, do Teu puro bem. 

Sentimos, de olhos fechados, 

que percebes este receio que se apoderou do mundo, 

das pessoas que o lideram, de todos,

e temos em Ti a plenitude de quem nos move 

e leva para uma oração de fé e de vida. 

Ainda de olhos fechados, colocamos nas Tuas mãos o nosso destino, 

o destino de todos os nossos irmãos, e sentimos 

que somente Tu, que mudaste o mundo quando aqui estiveste, 

somente Tu o podes voltar a transformar 

e fazer renascer em matizes de amor, desse amor sem tempo, 

mas pleno e repleto de vida.

Jesus, posso abraçar-te?

Vê quem nos rema, Vê quem nos leva, Vê quem decide, 

Vê quem reza connosco, Vê quem nos traça caminhos. 

Cria nessas pessoas o dom da santidade. 

Hoje, o caminho a seguir obriga à Tua sabedoria, obriga saber escutar-Te 

e, mesmo com o mundo cerrado numa arca, mesmo com o mundo quase silente, 

muitas pessoas não Te ouvem, não Te querem ver. 

Mas, Tu, Jesus, nesse amor sem fim, 

deixa que as Tuas mãos se aproximem e dá-nos o Teu abrigo.



Ouve a nossa prece, esta humilde oração, este sentir tão verdadeiro. 

O mundo precisa de Ti, da Tua Cruz que continuas a transportar por nós.

Temos de mudar, os acontecimentos têm de levar cada um, na ampla arca, 

a sentir a energia da alma, essa leveza que em comunidade encanta todos os outros 

e tem de ser criada em solidariedade pura e santa. 

Ouve todos os que querem estar próximos de Ti. 

As vozes são tantas… Ouve, estás a ouvir?

E este som que todos ouvimos segue em asas, 

alado na direção do Teu sublime encanto.

Que energia tão dourada nos envolve? 

Que energia tão quente nos acolhe? 

És Tu que nos ouves, que nos abraças, 

que nos indicas a cada um o amor de um caminho de vida.

Jesus, posso abraçar-te?

E queria não parar, continuar a deixar palavras que ouço e me dirigem.

Inspirados em Santa Rita, Te adoramos. 

Sabemos que nos ouves, sentimo-lo, sentimos uma comunhão 

e uma unidade tão envolta de sorrisos e encantos de amor.

Queremos agradecer, muito ternamente, tudo o que já sentimos 

e como a Tua luz nos orienta 

e nos deixa tão leves, sem fadiga, repousados no Teu colo de Amor.

Agradecemos todos essa Tua tão pura energia que nos acolhe. 

Agradecemos o Teu olhar. 

Agradecemos o Teu coração. 

Agradecemos as Tuas mãos. 

Agradecemos por seres o nosso Pai, um Pai de Amor e de Verdade.

Jesus, Posso abraçar-te?

Jesus, Posso abraçar-te?
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